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mmm 
0 'dever de ser bonita 

Dizia ;uma das mais espirituo-
sas escriptoras da Franga, aguel-
la para $uem Theophile GautTner 
inventou o gracioso epitheto dê 
XIAS LILÁS, livrando-a, deste modo, 
da terrível, grotesca e immereci-
da alcunha de BAS BLEU, que o 
PRIMEIRO E MAIS SAGRADO DEVER 
DA MULHER È SER BONITA. 

Abaixo o paradoxo ! bradou 
logo em torno a turba-muka das 
feias, furiosas contra a sentença 
que as punha por assim dizer {fo
ra da lei. 
Foi necessário entrar am expli

cações, e todas nòs viemos então 
a comprehender o que Madame 
ie Gírardin entendia pela beleza 
feminina. 
Ser bonita no fim de contas não 

'• ter fôrmas eseulpturaes—isso já 
lassou de moda, não é ter íeiçSos 
lerfeitas—-não ha nada mais.pro-
undamente monótono e massa* 
dor ; não é ter collo de ALABAS-

VRO, cabelios de EBANO, lábios de 
ÜBIS, dentes de PÉROLAS, olhos 
le D I A M A N T E PRETO, testa de M A R 
FIM, etc!, etc, etc. 
—Deixemos isso. aos artífices 

tai.i ou menos ; engenhosos, que 
abalham com as sobreditas ma-

^ rias, o aos TRO.VADCRES mais ou 
enos choramingas,que manejara 
s sobndítas rimas ; não é saber 
ihar c;m exru-essãp ardenje ou 

languida consoante o gênero tia 
physíonoraia ; saber sorrir com 
malícia ou com ternura, saber 
inulinar-se meiga e scismadora ao 
influxo de um sentimento occul-
to, ou erguer a cabeça 3ltiva e 
trmnphaivte com a plena cons
ciência da propina formosura ! 

Ser bonita, ser baila, ,-na acce-
pção elevada e completa d'esta 
palavra, é possuir a graça .mys-
toriosa que preude os que param 
junto de nós, que attrahe os qne 
vão passando ao nosso lado. 

Resta agora an^lysar os fios 
tenuissimos de que se tece -este 
divino encanto da mulher ! 

A graça de que euíallo é feita 
principalmente de intalligencia e 
de bondade. 
O primeiro dom concede o Deus • 

e aperfeiçoa-o e depara-o a von
tade humana : o segundo adqui
re se à custa de sacrifícios occul-
rtos, de abnegações intimai, -de 
aspirações continuas e incessan
tes para a suprema iperfeiç&o ! 
Todos jpodem ser bons I 
E* preciso que os espíritos se 

compenetrem profundamente des-
>ta verdade, que è o primeiro pas
so para a conquista do bem, que 
itodos ambicionam e que tantos 
julgam vedado. 

Não ha terreno, \>ov mais duro, 
inhospito e ingrato, a que um 
cultivo cuidadoso e vigilante não 
possa arrancar flores. 

No h o m e m — e quando digo H O 
M E M , refiro-me geralmente á hu
manidade,-— no homem ha, pre
so, algemado, .vencido, u m ro
busto animal de tendências bra-
vias, quo lueta continuamente 
para .reconquistar a perdida liber
dade. 

Foi a aeção eivihsadora de sé
culos sem conta que domou essa 
ífera de funestos instinetos ; © a 
pressa"o continuada e constante 
de uma vontade enérgica, de 
tuma raaão esclarecida, de uma 
percepção profunda do todos os 
Üeveres, que conserta e susitem 
intimidado e .̂ submisso o terrível 
selvagem. 

Uns .precisam de desenvolver 
n*esta porfia assídua, mais tena
cidade o rnaís força, outros de 
índole nativamente branda o pa
cifica pode03 deixar adormecer 

de vez em quando a accesa vigi
lância. 

São no fim de contas os pri
meiros que teem maior mereci
mento. 
Ser bom è quasi sempre um 

esforço, mas para ser meritorio 
cumpre que este esforço seja tão 
invisivel para"todos os ofthos, que 
a analyse ainda a mais perspicaz 
não chegue a dar por elle. A 
bondade è o supremo attractWo 
da mulher, aquelle que mais ac-
ção exerce em torno de si. 

A bondade è pois a verdadei
ra beflleza -feminina. 

Imagine que a dia se reúne a 
inteliigeneia, e tendes o ideal da 
perfeita formosura,' da única que 
só se apaga e extingue com a 
vida, da que excita os grandes, 
os eternos, >os sãos e robusitos 
amores. 
O culto pagão da 'feélleza plás

tica è um dos erros que mais ha 
de custar a destruir, e que no 
entanto' se acha tão deslocado 
no ideal moderno, como se acha
va no seu verdadeiro lugar, no 
vvelho mundo que a revolução 
deitou por (terra alluido e 4e-
.composiio ! 

A mulher transv.iada por esta 
'falsa comprehensão do seu desti
no, só aspira a ser bonita no sen
tido fiiti 1 e exterior da palavra, 
só inveja as que possuem os ephe-
meros encantos de quo foi desher-
dada, e não percebe que a belle-
za interior é aquolia cuja glorio
sa conquista, accesslvel para to
dos, lhe podia dar a realeza e o 
predomínio. 

A" quanitas meninas sentimen-
ítaes de olheiras roxas e phrazes 
sonoras não temos nós ouvido la
mentar a pouca duração dos af-
fectos terrestres a INCONSTÂNCIA 
do homem,a ingratidão cruel que 
faz definhar as suas victimas om 
desolador abandono 1 

Apozar do aspecto ridículo de 
que es'tas românticas e elegíacas 
creaturas se revestem, que nin
guém se ria dve-lles 1 

Victimas se chamam,e victimas 
«ao decerto., mas não de ímmagi-
.narias perfidias ou de (trágicas 
aventuras. 
São victimas da sua educação 

falsa, .da sua senti montai idade 
piegas, tia idéa inteiramente or-

irada que formam da vida pra
tica. 

Imaginaram que haviam de ser 
eternamente amadas,amadas com 
extasis poéticos, com grandes dis
cursos infíammados, com acom
panhamento de viola íranceza e 
de epístolas em verso que tives
sem de mais em amor, o que ti
vessem de menos em grammatica; 
sonharam ser as pallidas J-ulieias 
apaixonadas, recebendo à lcz 
branca da lua, as confidencias 
convulsas dos «eus Rameos da 
obra grossa ; o para attiagirem 
este ideal dos seus desejos sup-
pozeram que lhes ba-stavam a al
vura da tez, o brilho do olhar, 
a «frescura dos lábios a abundân
cia dos cabelios, e por cima do 
tudo isto a garridice,a pretensão., 
a ignorância e a IOILETTE ! 

E m muito menos tíempo do que 
ê preciso para murchar uma ro
sa, osproprios homens-se enfas
tiaram. 

E eil-as íinconsolaweis e incon-
soladas, maldizendo a traíçâa 
masculina, que lhes não deu ma
is que o castigo merecido 1 

Houve tempo em que a mulher 
faia tinha como único refugio 
o convento. 

Felizmente, porém, -essBttempd 
vae longe. 

O homem já não pxige da com
panheira do seu destino, como 
condição única de felicidade, en
cantos que murcham com os an-
flOS. 

Assenta em maissoÜdaeibases a 
.ventura conjugai, 

Mulheres, sede boas cultivao o 
espirito, e allumiae a consciên
cia ; >na vida do homem ha horas 
escuras; que a luz que «abeis di-
fundir a? illumine. 

A «ooiedadá tem desfiladeiro^' 
sombrios, tem «ELVAS IGNOTAS co
mo o rNF.ERNo do Elareatmo, a-
prendei a guiar com a vossa p«»-
quena mão branca o macia o« 
robustos luetadores, que as ve-* 
zes param no limiar d*eeses ca
minhos, com & vista tiacerta o « 
pasrio hesitante. 

K' IÍSÉO quo hoje so exige de 
vò-s. iÇonlmúa:) 

MARIA AMÉLIA. VAZ DE.SAR.VAMÍ 

Í 
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Estrada «fie ferro Vtu-
ana. — Movimento do trafego 
clesta estrada nos mezes de Janei
ro o Fevereiro de 1883. 
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Órgão.—Hoje na missa con-
ventual deverá furiccrnar pela 
primeira vez ̂ o novo orgáo da 
Matriz d'esta cidade. 
P r o m o t o r Publico. ~ 

Chegou no dia 19 a esia cidade 
e tomou posse ante-honlom cio 
cargo de Promotor Pubhoo, para 
o qual foi nomeado por acto de 
10, o Dr. Antônio de Anhaia 
Mello. 
«Jla*ssif*caç£aO'iP escra

vos, íi' Jnílaiatuoa.— Por 
acto de lô do corrente foi appro-
vada pelo Sr. Vice-Prezidente da 
Província, a classificação dos es
cravo-, que devem ser libertados 
pela 3.» quota do fundo d'oman-
c-ipaçâo rlestribuida ao Município 
de Indaiatuba, feita pela respe
ctiva junta a 27 de Março findo. 

E r r a t a . — N o edital do Pro
curador da Câmara Municipal, 
na parte em que trata da cobran
ça de imposto dos capitalistas, 
era vez de João Baptista de 
Sampaio, leia-se João Baptista 
Corrêa de Sampaio, e do D. The-
reZa Guilhormina da Silva, leia-
se D. Thereza de Almeida Fonse
ca, o acerescente-se Manoel 
Joaquim da Silva, de 10 a 20 
contos 5$000 reis-
A g e n t e «Io Correio.— 

Foi nomeado Cláudio Augusto 
dos Santos para o lugar de agen
te do correio da estação de Uai-

Instrucou o Publica 
cia í^õrte.—Consta que, na 
vaga do sr. conselheiro José Ben
to da Cunha Figueiredo, será 
nomeado inspector geral da íns-
trucçâo primaria e secundaria 
da corte o sr. dr. Ruy Bubosa. 

F u n d o <4e emano.ipn-
e^o. — Forão libertados pelo 3.a 

quota, na província de Pernam
buco 281 escravos, e na de Ser
gipe 91. 
Eleiçíío provincial.— 

Deve realizar-se hoje no 1.° dis-
tricto a eleição para a vaga dei
xada na A.ssemblêa Provincial! 
pele Vigário Valladâo. 
Doutoramento.—Deu-se 

no dia 19 na Academia acollação 
do grau ao distincto moço sr. dr. 
Leite Moraes Júnior, com gran
de concurso o pompa. 
Fez o discurso do est}rlo o sr. 

dr. Vicente Maniede, padrinho do 
doutorando, depois de ter este 
fallado. 

Para solenísar o acto Dr. Lei
te Moraes libertou um seo escra 
vp de nome llonorio. 

í^anciiíflalo. — 0 partido li
beral apresenta na eleição que 
tem hoje lugar no Io districto o 
Dr. Vicente de tíouza Queiroz. 

<L:onse5hoiro d'fi5*ta-
do—Diz a «G-â-ííeta* : 
«Consta-nos que o sr. José Bo

nifácio de Andrade o .Silva não 
acceitou a nomeação de conse
lheiro de Estado. 

j^Iova industria.—Refere 
a Gazeta Porto Alegre— Vimos 
estes dias amostras cie diversos 
produetos do engenho de lapidar 
ugatha, que em Santa Cruz mon
tou o sr. Eifler. 
Os produetos são idêntico* aos 

melhores vindos d' Europa o S-MI-
íio certo que a matéria prima la
pidada nos engenhos curopeos, é 
oriunda cFesta província, è intui
tiva a grande vantagem d'esta 
industria n'esta província. 
0 sr. Eifler é, pois, digno da 

maior animação. 

O n u m e r o q u a t o r z e — 
* 0 numero 14 tem um maravi
lhoso lugar na historia de Henri
que IV. Este príncipe nasceu no 
dia 14 de Dezembro, 14 séculos, 
14 décadas e 14 annos depois de 
Jesus Christo ; morreu no dia 14 
de Maio ; seu nome era composto 

de 14 letras (Henrí de Bourbon); 
elle viveu quatro veze^. 14 annos, 
quatro vezes 14 dias e 14 sema
nas ; foi rei de França e de NTa-
varra três vezes 14 annos ; foi fe
rido por Chatel 14 dias depois de 
14 de Dezembro do anno de 1591; 
entre esto dia e o da sua morte 
intermediarain 14 annos, 14 me
zes e cinco vezes 14 dias. Ganhou 
a batalha de Ivry eai 14 de Mar
ço. Elle foi baptisado aos 14 da 
Agosto, emfím, foi assassinado aos 
14 de Maio,14 séculos e 14 Olym-
piadas depois da Encarhaçüu ; o 
assassinato teve lugar duas vezes \ 
14 horas depois da entrada da 
rainha em Saint-Deuis. Ravaii-
lac, seu assassino, foi executado 
14 dias depois da sua morte no 
anno de 1510 que é divisivel 
por 14. # 

O C a s a m e n t o . — Encon
trámos alguras este punhado de 
verdades: 
«0 amor conduz naturalmen

te ao casamento e o casamento 
santifica o amor. 
0 casamento è um laço que a 

esperança embelleza, que a feli
cidade conserva e que a desgra
ça fortifica. 

0 casamento é a situação mais 
commoda para o amor quando os 
cônjuges se convém; u mais pró
prio para fazer nascer e entreter 
o ódio quando elles se não con
vém. 

No casamento encontram se os 
três estados da vida : o purgató
rio, o inferno e o paraíso ; mas 
neile, como no céu. são poucos 
os escolhidos. 
0 casamanto é semelhante a 

uma viagem de mar ; aquelle 
qüe a emprehende devo pousar 
que so expõe as tem^estados. 
Os casados devem ser, apesar 

do amor, dous ; e. apesar do nu
mero, um. 
A diversidade do estado e de 

fortuna se eclipsa e se confunde 
u-t casamento. 
Quem longo vae casar, ou vae 

enganado ou vae enganar. 
Na escolha da mulh«r para o 

casamento attendei ssmpre a e-
gualdade. Si a tomares em uma 
ordem mais elevada, não terâs 
aluados, irias tyrannos. 
Não ha casamento pobre, cem 

mortalha rica. 
Casa o filho quando quizeres, e 

a filha quando puderes. 
Os casamentos mais perfeitos 

são os toenos imperfeitos : us ma
is pacíficos são os monos tormen-
tes. 

Quando o priraoiro mez do ca
samento não é sinão a lua de 
mel. o segundo não é sinão a do 
absíntho. 

Uma das mais fortes razões do 
desgosto que sobrevém nos casa
mentos ó que o prazer da posse 
nãe corresponde â extensão da 
esperança, nem â violência do de
sejo. 

As pessoas prudentes conser
vam sempre em segredo tanto as 
dcçuras do casamento como os 
seus azedumes. 

Antisthenos,consultado por uni 
homem que se lembrava de casar, 
disse-lhe ; Que, si se casasse com 
uma mulher bella, correria o 
risco delia não ser sò delie ; e 
si se casasse com uma mulher 
feiaf,elia lhe seria molesta. 

Diogones, emittindo a sua opi
nião sobre a edadeem i que se de
via casar, disse : Quando si ê 
moço, não é ainda tempo ; quan
do si é velho, não é já tempo. 

Porguntando-se a Sócrates 
qual era melhor : si o ousar ou 
e não casar.re-ípoudeu. Qualquer 
das duas cousas que se escolha, é 
certo o arrependimeto. 

U m discreto declarou a quem 
queria saber porque elle não ca
sava, quo o não fazia po r 
quatro razões ; e eram que, si 
x mulher fosse feia aborrecia-si; 
si formosa, guardava-se, si rica, 
soffria-so; si pobre, sustentava-
se.» 
O p e r a ç ã o cesariana. 

—Trata-se nos tribunaes de Bil
bao, Hespanha, de um assumptb, 
cujos commentarios repugna fa
zer e oceorrido ha pouco em D > 
rio. 
Uma vendeira de Chavoiabar-

ri, quo se achava em um es.ado 
de gravidez bastante adiantado, 
cahiu victima de um accidente 
mortal na oceasião em que es
tava conversando com umas vi-
sinhas em casa de uma destas. 
Procurados imediatamente o 
medico e o sacerdote, foi este (• 
primeiro que se apresentou. 

Depois de varias experiências 
que se fizeram para se saber qual 
o estado da mulher, opinaram 
todos os presentes quo eliu esta
va morta, o fundundo-so nos ca-
noues, que o cura de Derio dizia -
mandarem ̂ ue se salvasse p filho, 
quando so não pôde salvar a mãe, 
e vendo-seque o medico não che-
gava com a necessária presteza, 
o padre tomou a enor ue respon
sabilidade de abrir o ventre à 
supposta -íefunta, intento que le
vou a cabo cora uma navalha. 
tirando o feto com vida; não obs
tante, esto íallcoeu momentos 
depois do baptismo. 
Ao chegar, o medico de Za-

mundio encontrou o cura ainda 
com as mãos ensangüentadas* 
inteirou-se do que se havia pas
sado, e negou-se a passar a cer
tidão d*--) óbito resolvendo dar 
pane à justiça, par, isso que o ac
cidente que a mulher soârêra 
não lhe occasionÂria a morto, 
nem fora preciso fazer-lhe a ope
ração cesariana. 
O cadarsr foi, no entanto en

terrado : porém o juiz de Bilbao i 
mandou fazer autópsia, esperan-I 
do-se cqra anciedade o resultado l 
deste facto, cuja decisão está aí- j 
fecta aos tribunaes. 
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OS>ituario.—Do 14 a 18 do 
corrente sepultaram-se os seguin
tes cadáveres : 

Dia 11 
Antônio, recenacido filho de 

Bíojses de Arruda Borges e Ma
ria Cândido Borges de Oliveira. 

Dia 15 
Francisca, de 7 mezes filha de 

Francisco da Silveira Leite e Ma
ria Machado já fallecida : Ver
mes. 

Dia 16 
Hortencia, 10 dias filha de 

Gertrudes, eolteira, escrava d« 
D. Maria Antonia de Souza Gur 
gel. 

Dia 1S 
José. 1 mez, filho de Pedro 

Leite de Arruda e Antonia Braga 
de Oliveira ; Sangue pelo nariz. 
Auna Eufrozina Leite de Sam

paio, G4 annos viuva de Joaquim 
Guarda-mór : Hydropezia. 

Pretendendo um pai casar se*u 
filho, disse-lhe um amigo. 
— N ã o faça tal; espere que 

elle tenha mais juízo. 
—Nada disse, retorquio o ve

lho ; se eu guardar o negocio 
l-ara essa occasíão. perco o meu 
tempo, porque quem pensa não 
casa. 

Certo pae, depois de sovar mui
to bem um filho bastante traqui-
uo, disse : 
— Então, Lulú, sabes porque 

itívaste pancada ! 
— Sei : é porque sou usais fra

co do que papae ! 

U m cirurgião muito estúpido, 
mas com grande presumpção do 
bom parteiro, como fosse por ve
zes chamado pelo bispo do Per
nambuco afim de tratar dos seus 
fâmulos doentes, licou muito 
vaidoso com essa honra, e pen
durou na porta de sua morada 
uma tabuleta que dizia : 
« Manoel da Fonseca cirurgi

ão parteiro da casa do sr. bispo.» 

Jogava-se a lebre. U m par
ceiro dava constantemente sor 
tes ás dúzias. 

—Decididamente hoje estou 
com a veia, disse elle. 

— E \ objectou um que perdia, 
o senhor ò que tem a veia, mas 
o sangrado sou eu. 

D. João VI, conversando com 
o conde de F.:., sustentava que 
o poder dos reis era illimitado, e 

que os vassallos deviam obede
cer-lhes em tudo. 

O conde replicou que, não obs
tante c 1 assiflear-se de absoluto 
esse poder, ç^mUido tinha limi
tes. 
O monarcha, ferido de tal 

observação, disse que não concor
dava com semelhante modo de 
pensar. 

— Conde, disse elle, t ainda 
quando eu chegasse ao excesso de 
lhe ordenar que se deitasse ao 
mar de cabeça para baixo, devia 
fazê-lo sem hesitação, como bem 
fidalgo e bom vassallo que è. 
. O conde não replic-m e vultou-
lhe as costas para se retirar. 

—Que vae fazer, conde ;' per
guntou o monarcha. 

— Vou aprender a nadar, se
nhor. 

—Si não alugares um carro 
para a nosso serviço, lico mal 
coaitigo, Alfredo. 

—Ora Lili. E ( mais hygienico 
andar a pé... 
—Qual ! Isso é um boato que 

oscavalos tasem correr ! 

— A policia deve prohibir o 
jogo de bilhar. 

— Tara que ? Se é um jogo 
licito ? 
— N ã o duvido, mas ha de des

graçar a muita gente - inda hoje 
viu um sujeito bem pobre, per
der duas negras. 

Ao pintar Miguel Ângelo os 
apóstolos S. Pedro e S. Paulo, 
deu.lhes cor tão avermelhada na 
cara, que um cardeal notou ao 
artista. 
— O quadro é bello, mas essas 

cores parecem de vermelhão... 
— E ' que lhe sobem as cores ao 

rosto ao verem a ogreja tão mal 
governada, respondeu o pintor. 

— O que é isso ? Kstâs andando 
de costas ? De onde vens tu ? 
—Venho de ura grande jan

tar... 
—í)h ! Isso então é carraspa-

na ?! 
— N ã o ; mas eu sei o que é : 

comi caranguejos... 

Emprezas e privilégios 

O feliz emprozario 
não dispõe de dinheiro, 
não e( como engenheiro 
para emprezas capaz ; 

mas vonde o privilegio, 
achando quem queiia 
e vae de gargalheira 
seguindo em santa paz. 

E* assim, que outr'ora na fun
dação, d'esta heróica Brazilica 
nação,formularão-se diversas as
sociações, com diferentes fins e 
especulações, pondo em continuo 
movimento as gentes là d*Euro-
pa, e todos esses continentes. 
A certas emprezas privilegia

das concorrerão essas genUs afi 
dalgadas, commereiantes e Bur-
guezes, dignítarios, e também os 
proletários, da em preza forão 
lançando mão, em assernbléa 
geral fizerão eleição para esse 
importantíssimo diretório e deter
minarão que o seu escriptorio es
tabelecer-se-hia primeiro na Im
perial Corte do Rio de Janeiro. 
Os membros directores desta 

associação que forão escolhidos 
nesta eleição são uma distineta 
trindade digna de toda capaci
dade. 
O Barão da Consciência, o Vis

conde d'Ambição, e a digníssima 
accionista e hábil financeira Sra. 
D. Justiça. 
A assernbléa geral também re-

solveo que bsta importante direc-
toria embarcasse sem nenhuma 
tardança na veloz corveta Feíiz-
Esperança. Chegados na altura 
da linha com muito boa viagem 
vinhão quando Hncontrão gran
de calmaria, para destrahirem a 
monotonia subirão ao convez da 
Esperança a esperar bom tempo, 
vento e bonança. 
O direetor Visconde da Ambi

ção provoca renhida discussão 
ficando em plena divergência 
com o direetor Barão da Cons
ciência em objectos referentes a 
associação o jamais puderão fa
zer combinação. 
O Visconde com toda a impru

dência lança-se ao Uarão úo 
Consciência, atira o na linha do 
mar profundo e alli morre [tara 
o velho o novo mundo. 
Seguem pois viagem os dois di

rectores em cordiaes o recípro
cos amores. 

Chegados ao porto do Rio de 
Janeiro alli antes de tudo que
rem cuidar primeiro da casa pró
pria para o escriptorio onde de
veria funecionaro direcfcorio. 
Eis que surge nova dívergen-

cia.a Sr\ Ü. Justiça náo adherea 
certa exigência o Visconde d'Am-
bíçào intolerante perde o respei
to a sua amante, dá-lhe uma bo
fetada na face direita vasa-so o 
olhe da Justiça e não se sugeita 
e por ofensa fica ella sempre tor
ta, para atenuar a essa tortura 
faz collocar logo na vasadura um 
bonito e bem feito olho de. prata 
ficando com prata no olho e olho 
na prata. 

Desejará o leitor agora saber 
qual foi o justiceiro proceder 
neste sentido ; é muito justo di

zer que o nobre Visconde d*Am-
bição era um guapo o esbelto 
mocetão, a Sra. Justiça perdoou-
lhe do olho o vasamento com tan
to que o Visconde recebesse em 
casamento e que do dia do rece
bimento para sempre seríá o 
Visconde o principal gerente da 
muito famosa associação que com 
grandiosa aclamação é a Pro-
tectora das Famílias t 

Realisou-se assim es9ft casa
mento prestando o Visconde so-
lemne juramento, de ficar sem
pre aos seus cuidados, de sua Es
posa os principaes afilhados. 

Meu leitor, o que dizes 
depois deste meu conto ? 
Talvez que é um sonho, 
talvez me chames de tonto. 
Quando assim ajuizes 
é, por seres bisonho. 

Abril de 1883. 

«>cs-

Declaração 
Pelo presente declara o abaixo 
assignado, que se achão e m seu 
poder onze mil reis (11.000 reis), 
recebidos em sociedade a bem da 
liberdade, e como esta não pro
gride, os que entrarão com di
nheiro, podem vir recebe-Ios.que 
serão devolvidos os que se rece
berão, e para clareza declara-se 
pela Imprensa. 
Ytü 20 de Abril de 1883 

Jgnacio do Rego. 

AHMCIOS 

1 1 1 

Francisco Antônio Men-
dos, e sua fanaiiãa, polo 
í>í'físente agradecem cor
dialmente o toda» as pes-
soas que lhes fizerao com* 
panhia tlurnntc a enfermi
dade de sua esposa e m a e 
I>. Maria das Onres Mon
des, e aos que acompa
nharam seus restos mor-
taes á sua ultima morjuüa. 
K de novo pedem á todas 
as pessoas de sua aniãsa-
de o caridoso obséquio de 
iiH^iatürcon a missa do T°« 
dia, que fazem celebrai» 
a m a n h ã í53 do corrente, 
as H horas da m a n h a na 
igreja do Carmo. 
Protestào desdejà seua. 

eternos agradeciinontos» 
Ytü, Í5« de AbriU de 1£®3 



ffMPRENSA YTUANA 

mmià 
-O abakto assignado participa 

^o publico que tera em seu esta-
bolecimeKto uma grande porção 
-do canos, para beira de casa, os 
.quaes vende por^preço baratissi-
mo. Outrosim, continua a fa
zer toda e qualquer obra concer
nente a sua arte, tndo ,pQr módi
co preço. 

Na mesma casa «vende-se gene-' 
ros-seccose molhados, tanto de 
ffóra como do paiz. 6— § 
Cereda Benevenuio. 

17 Rua Direita 17 
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ro QUEIMA. Approvei-
teni as pechinchas. Ven
das a dinheiro. 

AO CARLOS BASILíO 

Rua.de ;Santa Rita 
3-2 

Cheguem freguezes JHsidos 

Os pós anti-hemorrhoidarios do'Or 
C. FJeischmann, approvados pela 
Exma. Junta de Hygiene. Estes 
Pôs, Hão é uma panacea, è uma 
.especialidade SQW rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Gaflvão, em S, Pauol, 
Lebre, irmão & Sampaio, em 
Ca raptas*. Bernardo Levy.Rio de 
Janeiro, Silva Gomes & O Rio 
Claro, Miguel A. Minaldi cm S. 
Carlos do Pitifitfl, na Pharmacia 
Ao único Propietario deste Pós— 
T,niz Carlos de Arruda Mendes, a 
^Rna iia $atta #. ?£. l&-rZ 

ISMJI uaíClí 

®rk\fàm 
lín/ft 

l 

Do poflfir flo aftaixo assignado 
íiksapârecffu no dia 1*5 do corren-
;e um cão perdigueira, 'de, í mc-
zeŝ d' idade, oom os -seguintes 
signaes*, saragoso orelhas cor 
<le vinagre, t uma pequena 
•mancha acima do olho esquerdo,. 

Aqu^moaGliarllieoe^tregar 
fse gratificará,. 

Jâ chegona ao arma* 
zemflo Franklim Basi-
lio, aâem &© escolhido 
sortimento que ja t©m, 
o seguinte : sal scf to, as-
sucar para vender as sac-
case a varejo, kerosene„ 
sabão oleína, vinho supe
rior, arroz limpo e c o m 
casca ; os preços fsâo s e m 
competidor pela barate-
za, porem só a dinheiro. 
Rua da Palma n 64. 
Franktin Basilio de Yasconcellos 
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AÍ\TDA Â RODA NO DIA 30 

DE ARíílL 

MPRgTEBOTLMElu 
HA BILHETES 

mm 
JÜCAIASÍLIO 
3 6 - R a a da Faliria—36 

j;owo Augiuslo de Almeida,. 

a*1 

Garjos Ba&iiáçnâQ tón-
4o de continuar <30i» ne,-
j^ocío de fazendas» e $>a-
'/* acabar brevemente 
# o m o sortimento que 

Quintos e 

'í)' ESSA GRANDE LOT» 

NO M Z 

ficn'o de Toledo 

Caixa âe kgrosene superâor ll.OOO 
"Lata ,, „ „ b-OOO 
garrafa „ „ 300 
Vinhobrara^© strperiar, áuzia 7.50O 
Dito „ „ „ 6.OO0 
Dito tinto „ „ S.OQO 
Vinagre Lisboa „, „ garrafão 2-100 
Azeitonas „ lata l.OOO 
Cachaça de Pernanabuea,cargueiro 28.000 
Fumo sup. por preço baâ atissimo. 
Sabão Oleina „ v 

ArrozUimpoCarolina muito b o m . 
Assucar redondo e alvo deíS.tó sorte de Porto 

feliz, por preçol&aratássimo. 
T a m b é m nesta casa se encontrarão gêneros da 

ferra e m grande jporção por preço quasi&ado-

i raEsmo 
José BaziUo de Vaseoncellos. 1 •—l 

33>E VIDROS P A R A VIDRAÇAS, PAPEIS 
PINTADOS, TAPETES, oleados, espelhos, vasos, 
esteiras, lampeões, transparentes, cortinas para 
janeíllas, cortinados para cama, e muitos outros 
artigos, para uso doméstico. 

SOBRE MEDIDA apromptain, com a maior 
urgência, qualquer encommenda de vidros para 
interior.. 

Wkê 
racow % mi • > • • & 
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